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AGVs totais x tempo em pH 4, 5, 10 e 11

A maior produção de AGVs ocorreu em pH 4. Nas faixas de pH alcalino o pH 10 apresentou maior produção. O mesmo resultado se observou

quando comparado o percentual de conversão de DQOtotal em AGVs. Os resultados de produção de ácido acético seguem o mesmo

comportamento dos resultados dos ácidos graxos voláteis totais.
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Reator New-Brunswick BioFlo em operação

Resíduos

Industriais

Sustenta-
bilidade

Biodigestão 

do Resíduo

Produtos: 

AGVs

Valor 
Energético/ 
Econômico

Recuperar ácidos graxos voláteis (AGVs) com foco no ácido acético,

através de reatores anaeróbios com controle de temperatura, agitação

e variação de pH em duas faixas ácidas e duas alcalinas, sendo estas

pH 4 e 5 e pH 10 e 11, respectivamente.

Solução nutritiva (≈4 L)

Fermentadores de bancada 

com capacidade para 7,5 L

Glicose 25 g.L-1 (1 L)

Inativação do lodo: secagem a 

60°C e estufa a 105°C 

por 30 min

Lodo: indústria de concentrado 

de proteína de soja

Análise cromatográfica

Análise da capacidade 

acidogênica e da 

acidogenese em diferentes 

valores de carga orgânica

Agitação: 80 rpm

Temperatura: 35°C 
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Faixa de pH Conversão (%)
pH 4 6,63
pH 5 3,12

pH 10 6,28
pH 11 1,40

O percentual de conversão de DQOtotal em ácidos graxos voláteis

Equação de conversão da DQO:

Conversão=
(𝐷𝑄𝑂𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙−𝐷𝑄𝑂𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 )∗100

𝐷𝑄𝑂𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙

Controle de pH e ORP

A produção de ácido acético apresenta mesmo comportamento 

comparado aos ácidos totais.


